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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL  DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO MUNICIPIO D E 
PETROPOLIS. Realizada aos treze dias do mês de maio de dois mil e 
quatorze, com inicio às quinze horas e quarenta e cinco minutos, com a 
presença a dos seguintes conselheiros: Luciane Bomtempo, Irma Guizzo, 
Fernanda Ferreira, Alessandra Miranda, Samea Carvalho, Sergio Costa, Hebe 
Barbatti, Maria Clara da Cruz, Valter Zanacolli, Roberto Vicente, Adriano 
Cândido e Ana Imbeloni. 
Estiveram representadas, as seguintes entidades cadastradas no CMDCA: 
Afipe, Apae, Casa da Criança, Casa das Oblatas, Terra Santa, Comac, Creche 
Santa Catarina, Creche São Francisco, Creche Itamarati, Amparo, Fundação 
Princesa Isabel, Lar N.S.das Graças, LBV, Renovar e Sadias. 
 
PRIMEIRO ITEM DA PAUTA – VERIFICAÇÃO DE QUORUM: 
Após verificar que havia quorum, com 12 conselheiros, a reunião foi iniciada 
pela Presidente às 15:45 h. 
 
SEGUNDO ITEM DA PAUTA – APROVAÇÃO DA CAMPANHA DE  
COMBATE  AO ABUSO E À EXPLORAÇÃO SEXUAL CONTRA CRIA NÇAS 
E ADOLESCENTES: 
 
A Presidente informou sobre a substituição do Conselheiro Jorge Maia pela 
Conselheira Fernanda Ferreira, representando a SETRAC, de cuja pasta passa 
a ser a nova Secretária. 
 
A Presidente apresentou o trabalho da comissão formada para definir a 
campanha, comissão essa coordenada pela Conselheira Fernanda Ferreira, 
chamando a mesma para fazer a apresentação dos trabalhos realizados. 
Fernanda Ferreira pediu que fossem à frente, os outros membros da comissão 
que estavam presentes, sendo assim Adriano Cândido e Ana Imbeloni foram 
auxiliá-la na apresentação. Foram então passadas no telão, todas as ações 
que serão desenvolvidas na campanha, cuja programação será anexada e fará 
parte desta ata. Os custos da campanha foram colocados para aprovação da 
plenária, tenho havido ampla discussão a respeito. Os valores foram aprovados 
pelos seguintes Conselheiros: Luciane Bomtempo, Fernanda Ferreira, Sergio 
Costa, Adriano Cândido, Ana Imbeloni, Alessandra Miranda, Maria Clara da 
Cruz e Irma Guizzo. O Conselheiro Valter posicionou-se a favor da campanha e 
que a mesma é de grande importância e deve ser realizada, todavia, votou 
contra a utilização de recursos do FUNCRIA para subsidiar a mesma, pois, 
devido a muitas instituições cadastradas no CMDCA estarem passando por 
sérias dificuldades financeiras e, que a Prefeitura com todo o seu potencial e 
credibilidade poderia tentar patrocínios e parcerias para subsidiar esta 
campanha. Apesar de ser contra, disse ainda que reconhece a legalidade de se 
utilizar recursos do FUNCRIA para promover a referida campanha.  
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Em vista disso, a Presidente informou que a Prefeitura arcará com metade dos 
gastos e o Funcria arcará com a outra metade. 
Foi esta a planilha de gastos apresentada: 

DISCRIMINAÇÃO DOS GASTOS  VALOR EM REAIS  
200 mil panfletos  7.552,00 
400 cartazes              363,00 
5.000 cartilhas  11.304,00 
3 Banners             430,00 
400 camisas            7.450,00 
Criação  10.810,25 
Subtotal   37.909,25  
Anúncio em TV  13.118,52 
Anúncio em rádio  18.000,00 
Tota l Geral   69.027,77 
Foi sugerido que se tentasse conseguir junto às emissoras de rádio e TV, 
redução, ou até mesmo isenção dos gastos com essas mídias. A Presidente 
informou que fará o possível para isso. Mesmo assim, o valor de R$ 69.027,77, 
divididos entre FUNCRIA e Prefeitura, foi aprovado pela maioria dos presentes. 
 
Roberto Vicente mostrou-se preocupado com o provável aumento da demanda 
nos órgãos de atendimento em virtude da campanha, questionando se os 
CRAS e CREAS estarão aparelhados para isso. Falou também sobre a falta de 
entendimento entre SETRAC e Saúde Mental, a respeito da responsabilidade 
de atender a criança ou adolescente no ato da revelação do abuso. A 
Presidente informou que a Prefeitura está equipando os CREAS, sugeriu criar 
uma comissão para formalizar um protocolo sobre o assunto SETRAC/Saúde. 
Colocaram-se então à disposição para participar da Comissão: Roberto 
Vicente, Tatiane Condolo, Maria Clara, Samea Carvalho e Alessandra Miranda. 
Roberto Vicente fará uma pesquisa em protocolos anteriores para que seja 
marcada a primeira reunião do grupo. 
  
E por não haver mais nada a tratar, a Presidente encerrou a presente reunião 
às 20:20 h. 
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